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CORRUPÇÃO

STF decide
voltar a julgar
ações penais
nas turmas

MAIS AGILIDADE

Seis ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) já vota-
ram para transferir os julgamen-
tos de ações penais do plenário
para as turmas, como ocorreu
entre 2014 e 2020. A mudança no
regimento interno da Corte é de-
batida em uma sessão adminis-
trativa virtual. Até o momento, os
ministros Luís Roberto Barroso,
presidente do STF, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli, Gilmar Men-
des, Cristiano Zanin e Alexandre
de Moraes se posicionaram a fa-
vor da alteração. Por ora, minis-
tro Luiz Fux é contrário. A pri-
meira experiência do STF com o
julgamento de ações penais nas
turmas ocorreu após o escândalo
do mensalão, que é considerado
o ponto de virada que consoli-
dou a centralidade das atribui-
ções criminais do STF. PÁGINA 5

Ministros 
do STJ votam 
por condenar
3 magistrados

TRT-RIO

A Corte Especial do Superior
Tribunal de Justiça já conta cinco
votos para condenar três desem-
bargadores do Tribunal Regional
do Trabalho do Rio (TRT-1) por
suposta ligação com esquema de
propinas para favorecer organi-
zações sociais com dívidas traba-
lhistas judicializadas e com valo-
res a receber do poder público. O
julgamento foi iniciado ontem. A
ministra Nancy Andrighi , relato-
ra, votou pela condenação do de-
sembargador Marcos Pinto da
Cruz 20 anos e três meses de re-
clusão, em regime inicial fecha-
do, pelos crimes de associação
criminosa, peculato, corrupção
passiva e ativa, e lavagem de di-
nheiro. Ao todo, 4 desembarga-
dores do TRT são acusados pela
suposta participação em grupo
criminoso. PÁGINA 4

União paga
R$ 1,07 bilhão
de dívidas 
de estados 

NOVEMBRO

2023

O Tesouro Nacional pagou,
em novembro deste ano, R$
1,07 bilhão em dívidas atrasa-
das de estados. Desse total, a
maior parte - R$ 731,96 mi-
lhões - é relativa a atrasos de
pagamento do governo esta-
dual do Rio de Janeiro. Em se-
guida, vieram o pagamento de
débitos de R$ 221,52 milhões
do Rio Grande do Sul e R$
76,51 milhões de Goiás. A
União também cobriu, no mês
passado, R$ 39,67 milhões de
dívidas de Minas Gerais e R$
70 mil de débitos do município
de Santanópolis (BA). Os da-
dos estão no Relatório de Ga-
rantias Honradas pela União
em Operações de Crédito, di-
vulgado ontem, em Brasília,
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional. PÁGINA 2

Tribunal Suíço manda repatriar
US$ 16,3 mi de contas de Maluf

O Tribunal Penal Federal Suíço determinou a repatriação de US$
16,303 milhões bloqueados em contas bancárias mantidas naquele
país pelo ex-deputado Paulo Maluf. A decisão atendeu a um pedido
de dois órgãos brasileiros - o Ministério Público Federal e a Advoca-
cia-Geral da União -, que tentam recuperar valores ligados a crimes
de lavagem de dinheiro atribuídos a Maluf em um esquema de pro-
pinas na Prefeitura de São Paulo. O pedido de repatriação dos valo-

res, feito por meio da Secretaria de Cooperação Internacional à
Confederação, foi fundamentado na condenação de Maluf, pelo
Supremo Tribunal Federal, a sete anos e nove meses de prisão devi-
do a movimentações bancárias de US$ 15 milhões entre 1998 e 2006
em contas na ilha de Jersey, paraíso fiscal localizado no Canal da
Mancha. A sentença foi assinada em maio de 2017 pela Primeira
Turma da Corte máxima. PÁGINA 3

Produção de
veículos fica
abaixo das
expectativas

A produção de veículos caminha para terminar o ano um pouco
pior do que o esperado pelas montadoras, apesar do crescimento do
consumo de automóveis. Segundo previsão atualizada pela Anfavea,
a associação do setor, a três semanas do fim do ano, 2023 deve fechar
com queda de 0,5%, com 2,36 milhões de unidades saindo das linhas
de montagem na soma de carros de passeio, utilitários leves, cami-
nhões e ônibus. Durante o anúncio dos números, o presidente da
Anfavea, Márcio de Lima Leite (foto), disse que a expectativa para a
produção é de uma "pequena melhora" em relação a 2023 e se deve,
principalmente, ao crescimento do mercado interno. PÁGINA 2

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), prorrogou por mais 60 dias a in-
vestigação que mira o Google e o Telegram por campanhas contra o PL das Fake News. O inquérito foi aberto em
maio, a pedido da Procuradoria-Geral da República (PGR), mas segundo Moraes ainda há diligências pendentes.
"Encaminhem-se os autos à Polícia Federal para continuidade das investigações", despachou o ministro. A deci-
são atendeu a um pedido da vice-procuradora-geral da República, Ana Borges, número dois da PGR, que no mês
passado, quando a investigação estava prestes a expirar, pediu mais tempo para concluir o inquérito. PÁGINA 5

ANFAVEA

Moraes prorroga inquérito de big
techs que agiram para derrubar PL

FAKE NEWS

CARLOS MOURA/STF
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Tempesta

PÁGINA 3

Confissão 
para o Natal

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(07/12) 0,6071%
TR
(07/12) 0,1066%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA-15 0,33% (nov.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 319,26
EURO Comercial 
Compra: 5,3002 Venda: 5,3009

EURO turismo 
Compra: 5,3458 Venda: 5,5258
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,0949 -0,17%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9083 Venda: 4,9089
DÓLAR turismo
Compra: 4,9218 Venda: 5,1018

GRUPO SOMA ON NM 6.880 +5.68 +0.370

EZTEC ON NM 18.61 +5.44 +0.96

YDUQS PART ON NM 21.19 +4.75 +0.96

CYRELA REALTON NM 23.00 +4.74 +1.04

PETRORECSA ON EJ NM 20.180 +4.40 +0.850

ENGIE BRASILON NM 43.37 −2.69 −1.20

HYPERA ON NM 35.72 −2.40 −0.88

CIELO ON NM 4.31 −2.05 −0.09

SAO MARTINHOON NM 29.33 −2.04 −0.61

KLABIN S/A UNT N2 20.64 −1.95 −0.41

PETROBRAS PN N2 33.42 −0.24 −0.08

VALE ON NM 72.60 +0.32 +0.23

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.62 +0.99 +0.31

PETRORIO ON NM 42.42 +2.36 +0.98

SUZANO S.A. ON NM 50.91 −0.31 −0.16

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 36.117,38 +0,17

NASDAQ Composite 14.339,994 +1,37

CAC 40 7.428,52 -0,10

FTSE 100 7.513,72 -0,02

DAX 16.628,99 -0,16

Ftse Mib 30.136,02 -0,63

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,31% / 126.009,57 / 386,92  / Volume: R$ 20.661.171.239 / Negócios: 3.232.642
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Bovespa se firma em
alta de 0,31% e retoma
linha dos 126 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) seguiu o pa-
drão das quatro sessões ante-
riores, desde a virada do mês,
em que tem alternado perdas
e ganhos a cada dia. Ontem, o
índice fechou em leve alta de
0,31%, aos 126 009,57 pontos,
recuperando fração da queda
de 1,01% registrada no dia an-
terior. Ontem, oscilou em
margem estreita, de cerca de
mil pontos, entre a mínima
(125.565,53) e a máxima (126
581,04) da sessão, em que saiu
de abertura aos 125.622,65. O
giro foi de R$ 20,6 bilhões on-
tem. Na semana, o Ibovespa
(Índice Bovespa) ainda cede
1,7% e, neste começo de de-
zembro, recua 1,04%. No ano,
sobe 14,83%.

No fechamento da sessão
em Nova York, Dow Jones mos-
trava alta de 0,17%; S&P 500, de
0,8%, e Nasdaq, de 1,37%.

Nesta véspera de payroll, o
desempenho do setor metáli-
co foi acanhado, na B3, apesar
do avanço de quase 4% para o
contrato futuro de minério de
ferro mais negociado em Da-
lian (China): Vale ON subiu
0,32% e as siderúrgicas não
conseguiram se alinhar em
sentido positivo, com CSN ON
mostrando perda de 0,93% no
fechamento.

Por outro lado, a volatilida-
de nos preços do petróleo, que
oscilaram do positivo ao nega-
tivo à tarde, em Londres e No-
va York, contribuiu para que
as ações de Petrobras mode-
rassem o grau de recuperação
observado em suas ações mais

cedo nesta quinta-feira, e fe-
chassem sem direção única
(ON +0,31%, PN -0,24.

Na B3, as ações de grandes
bancos, por sua vez, firma-
ram-se em alta no meio da
tarde, e apesar de oscilação
pontual em direção ao fim do
dia, ainda mostravam varia-
ção entre +0,25% (Bradesco
PN) e +1,62% (BB ON) no fe-
chamento, o que ajudou o
Ibovespa a retomar a marca
de 126 mil pontos que havia
sido cedida no encerramento
anterior. Na ponta ganhadora
do dia, Soma (+5,68%), Eztec
(+5,44%) e Yduqs (+4,75%),
com Engie (-2,69%), Hypera (-
2,40%) e Cielo (-2,05%) na fila
oposta.

DÓLAR SOBE 0,13% 
Com troca de sinais ao lon-

go do pregão, o dólar à vista
encerrou o dia em alta de
0,13%, cotado a R$ 4,909, na
contramão do sinal predomi-
nante de baixa da moeda
americana no exterior. Ape-
sar da instabilidade, as oscila-
ções foram contidas - de pou-
co de mais de três centavos
entre mínima (R$ 4,8799) e
máxima (R$ 4,9147), ambas
pela manhã. 

Operadores atribuíram o
escorregão do real a ajustes
técnicos e a fluxo de remessas
ao exterior. Além disso, teria
pesado contra a moeda brasi-
leira a queda de cerca de 1%
do peso mexicano, após leitu-
ra benigna da inflação no país
estimular as apostas de que o
banco central do México
(Banxico) dará início a um ci-
clo de corte de juros.

Sexta-feira, 8 de dezembro de 2023
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Produção de veículos fica
abaixo das expectativas
EDUARDO LAGUNA/AE

A
produção de veículos
caminha para termi-
nar o ano um pouco

pior do que o esperado pelas
montadoras, apesar do cresci-
mento do consumo de automó-
veis. Segundo previsão atualiza-
da pela Anfavea, a associação do
setor, a três semanas do fim do
ano, 2023 deve fechar com que-
da de 0,5%, com 2,36 milhões de
unidades saindo das linhas de
montagem na soma de carros de
passeio, utilitários leves, cami-
nhões e ônibus.

Após começar o ano esperan-
do crescimento de 2,2% da pro-
dução, a associação revisou a
expectativa em outubro para
uma leve alta de 0,1%. 

Mais uma vez, a direção da
Anfavea apontou nesta quinta-
feira, durante a apresentação do

balanço mensal, perda de espa-
ço para a concorrência interna-
cional não só no Brasil,  mas
também nos mercados vizinhos.
Isso explicaria por que a produ-
ção cai apesar do crescimento
dos mercados atendidos pelas
montadoras.

As vendas de veículos no Bra-
sil, nas contas da Anfavea, de-
vem terminar 2023 em 2,29 mi-
lhões de unidades na soma das
categorias, com crescimento de
8,8%. Isso é mais do que os 3% e
6% previstos, respectivamente,
em janeiro e outubro. No entan-
to, 15% dos carros vendidos nes-
te ano são importados, a maior
parte pelas próprias marcas com
fábricas no País para comple-
mentar a oferta.

Com o ritmo de vendas ga-
nhando tração, os estoques caí-
ram. Agora são 251,5 mil veícu-
los nos pátios de fábricas e con-

cessionárias, uma diminuição
de 12 mil unidades em um mês e
número suficiente para cobrir
36 dias de venda.

ALTA DE 4,7% EM 2024
A Anfavea, entidade que re-

presenta as montadoras, anun-
ciou ontem, projeções ao de-
sempenho do setor em 2024 que
apontam a um crescimento de
4,7% da produção. Se confirma-
do o prognóstico, a indústria
produzirá 2,47 milhões de veícu-
los no ano que vem, voltando a
crescer após a queda deste ano,
porém mantendo-se em nível
ainda distante do patamar supe-
rior a 2,9 milhões de unidades de
antes da pandemia e da crise, já
superada, de abastecimento de
componentes eletrônicos.

Apesar da tendência de desa-
celeração econômica, as previ-
sões da Anfavea têm como pre-

missa a queda das taxas de juros
de mercado, em conjunto com a
perspectiva de melhora da con-
fiança do consumidor.

Durante o anúncio dos nú-
meros, o presidente da Anfavea,
Márcio de Lima Leite, disse que
a expectativa para a produção é
de uma "pequena melhora" em
relação a 2023 e se deve, princi-
palmente, ao crescimento do
mercado interno.

Pelos prognósticos da Anfa-
vea, as vendas de veículos no
Brasil, entre carros de passeio,
utilitários leves, caminhões e
ônibus, devem subir 7% no ano
que vem, chegando a 2,45 mi-
lhões de unidades. Só as vendas
de carros eletrificados - híbridos
ou puramente elétricos - devem
chegar a 142 mil unidades, por
volta de 6% do total, com cresci-
mento de 61% frente ao volume
de 2022: 88,8 mil.

MERCADOS

Pesquisa revela que a cada dez
brasileiros, oito estão endividados
LETYCIA BOND/ABRASIL 

Pesquisa do Instituto Loco-
motiva e MFM Tecnologia apon-
ta que oito em cada dez famílias
brasileiras estão endividadas e
um terço têm dívidas em atraso.
Os dados foram divulgados on-
tem no relatório Raio-x dos Bra-
sileiros em Situação de Inadim-
plência. Os índices, que haviam
piorado significativamente du-
rante a pandemia da covid-19, já
recuaram, mas ainda são eleva-
dos, segundo o relatório.  

Para averiguar como anda o
cenário de inadimplência no
país, a entidade realizou 983 en-
trevistas pela internet. O questio-
nário foi aplicado entre 11 e 22 de
setembro, entre homens e mu-
lheres de todos os estados.

O instituto buscou compreen-
der quais as circunstâncias liga-
das à falta de pagamento em dia
das contas. A intenção foi identi-
ficar a origem das dívidas con-
traídas, mas também capturar
percepções dos brasileiros sobre
a perspectiva que têm no hori-

zonte quanto quitar os débitos e
também verificar como a ina-
dimplência afeta a vida pessoal
dos brasileiros e como os círcu-
los sociais influenciam no modo
como as pessoas conduzem sua
vida financeira. O que continua
abrindo mais brechas para a ina-
dimplência é o cartão de crédito,
de acordo com a pesquisa. O car-
tão foi a fonte de 60% dos débitos
em aberto neste ano, porcenta-
gem que superou a de 2022, de
56%. Deixar de liquidar dívidas
junto a bancos e financeiras e

LOCOMOTIVA

União paga R$ 1,07 bilhão de
dívidas de estados em novembro
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Tesouro Nacional pagou, em
novembro deste ano, R$ 1,07 bi-
lhão em dívidas atrasadas de esta-
dos. Desse total, a maior parte - R$
731,96 milhões - é relativa a atra-
sos de pagamento do governo es-
tadual do Rio de Janeiro. Em se-
guida, vieram o pagamento de dé-
bitos de R$ 221,52 milhões do Rio
Grande do Sul e R$ 76,51 milhões
de Goiás.  

A União também cobriu, no
mês passado, R$ 39,67 milhões de
dívidas de Minas Gerais e R$ 70
mil de débitos do município de
Santanópolis (BA).

Os dados estão no Relatório
de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado ontem, em Brasília,
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional. As garantias são executa-
das pelo governo federal quando
um estado ou município ficar

inadimplente em alguma opera-
ção de crédito. Nesse caso, o Te-
souro cobre o calote, mas retém
repasses da União para o ente
devedor até quitar a diferença,
cobrando multa e juros.

No acumulado do ano, a União
quitou R$ 10,776 bilhões de dívi-
das em atraso de entes subnacio-
nais. Desse total, R$ 3,923 bilhões
couberam ao estado do Rio de Ja-
neiro, R$ 2,919 bilhões a Minas
Gerais, R$ 1.334 bilhão ao Rio

Grande do Sul e R$ 844,33 mi-
lhões a Goiás.

O governo federal também co-
briu garantias - ao longo de 2023 -
do Maranhão (R$ 681,40 mi-
lhões), de Pernambuco (R$
645,03 milhões), do Piauí (R$
334,22 milhões) e do Espírito San-
to (R$ 61,72 milhões). Em relação
aos municípios, o Tesouro Direto
quitou R$ 32,82 milhões de dívi-
das em atraso de Taubaté (SP) e
R$ 240 mil de Santanópolis.

TESOURO

Locadoras respondem por 27% do
total de venda de carros em 2023

As locadoras ajudaram a sus-
tentar, mais uma vez, as vendas
das montadoras, representando
27% do total de carros vendidos
neste ano, conforme dado leva-
do para a apresentação de resul-
tados da Anfavea, entidade que
representa o setor.

O porcentual segue bem aci-
ma do nível de antes da pande-
mia (20% em 2019), ainda que

não tenha conseguido repetir os
30% do ano passado, quando o
resultado foi turbinado por com-
pras que estavam represadas pe-
la falta de automóveis decorren-
te da crise de abastecimento de
componentes eletrônicos.

Segundo Márcio de Lima Lei-
te, presidente da Anfavea, as
maiores entregas a locadoras re-
fletem, em parte, uma mudança

de comportamento dos consu-
midores, que preferiram entrar
em planos de assinatura, em vez
de ter a propriedade do veículo.

Conforme os números leva-
dos pela entidade para a apre-
sentação mensal de resultados,
as locadoras caminham para
terminar o ano com 570 mil car-
ros comprados. De 2019 - ou se-
ja, antes da pandemia - para cá,

a frota de carros delas teve um
crescimento de 56%, já passan-
do de 1,5 milhão de unidades.

Apesar disso, a idade média
dos carros alugados subiu nesse
período de 15 para 20 meses, o
que, junto com o dado de expan-
são da frota, mostra que as loca-
doras estão não só comprando
mais como também vendendo
menos seus automóveis usados.

Abinee prevê alta de 2%
do faturamento do setor

ELETROELETRÔNICOS

FRANCISCO CARLOS 
DE ASSIS/AE

Com base nos dados seto-
riais disponíveis e nas perspec-
tivas macroeconômicas para o
próximo ano, a indústria ele-
troeletrônica espera faturar R$
208,393 bilhões em 2024. Se a
expectativa for confirmada, o
setor experimentará um cres-
cimento de 2% das suas recei-
tas em relação às registradas
em 2023, quando o faturamen-
to deste segmento da indústria
deverá fechar em R$ 204,282
bilhões, mostrando uma que-
da de 6% relativamente aos R$
218,226 bilhões contabilizados
em 2022.

Os dados são da Associação
Brasileira da Indústria Elétrica
e Eletrônica (Abinee), que on-
tem, recebeu jornalistas para
sua tradicional entrevista cole-
tiva de fim de ano para fazer o
balanço do ano e as expectati-
vas para 2024.

Sobre 2023, de acordo com
a Abinee, o desempenho da
indústria eletroeletrônica fi-
cará abaixo do esperado por-
que neste mesmo período de
2022 a expectativa era de que
neste ano o setor fosse crescer
5%. Ocorre é que o empresá-
rio da indústria eletroeletrô-
nica mostrou-se cauteloso
durante o ano com as incerte-
zas tanto com o cenário inter-
no quanto com o externo, o
que inibiu os negócios e os in-

vestimentos.
Essa prudência também po-

de ser observada no comporta-
mento do Índice de Confiança
do Empresário Industrial (Icei)
do Setor Eletroeletrônico, di-
vulgado pela CNI e agregado
pela Abinee, que se manteve
próximo da linha divisória de
50 pontos, que separa a con-
fiança da falta de confiança,
durante todo o ano.

Vale destacar que esse índi-
ce ficou abaixo desta linha di-
visória em alguns momentos
deste ano, inclusive no último
indicador divulgado pela CNI
referente ao mês de novembro
de 2023, em que o ICEI do se-
tor registrou 48,6 pontos, indi-
cando falta de confiança do
empresário.

Essa cautela levou ao recuo
do o número de empregados
do setor, estimado em 267,3
mil para 263,3 mil funcioná-
rios, numa redução prevista
de 4 mil postos de trabalho. A
utilização da capacidade ins-
talada deverá passar de 76%
em dezembro de 2022 para
72% no final de 2023. 

Este foi, segundo o presi-
dente da Abinee, o menor
porcentual registrado desde
junho de 2020, de 68%. Por
outro lado, as exportações de
produtos eletroeletrônicos
deverão aumentar 7%, totali-
zando US$ 7,2 bilhões, contri-
buindo com o desempenho
do setor.

empréstimos e financiamentos
também tem sido um desafio pa-
ra grande parte dos brasileiros.
Uma parcela de 43% lida com is-
so atualmente, proporção que
subiu em relação ao ano passa-
do, quando era de 40%.

Os brasileiros também acu-
mulam dívidas do cheque espe-
cial (19%); de contas de serviços
básicos, como luz, gás e água
(17%); de impostos, como IPVA e
IPTU (15%); de celular (14%); e
compras feitas em lojas de de-
partamento (12%). Contas pen-
dentes de assinaturas de internet
e TV a cabo respondem por 10%
e são seguidas na lista pelas liga-
das a planos de saúde (6%); mer-
cado (5%); mensalidades em es-
colas (4%); taxas de condomínio
(4%); fabricantes de produtos
que a pessoa revende (3%); lojas
de materiais esportivos (1%).K



Sexta-feira, 8 de dezembro de 2023 3

São Paulo

PRIVATIZAÇÃO DA ÁGUA

Venda da Sabesp tem pontos
em aberto e contestações
DANIEL MELLO/ABRASIL 

A
inda existem contesta-
ções e questionamen-
tos em aberto após a

aprovação do projeto de lei que
autoriza a privatização da Compa-
nhia de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp). Na
quarta-feira passada, a Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo
aprovou a proposta do governo
paulista que permite a venda do
controle acionário da estatal.

Para entrar em vigor, é preciso
que o texto seja sancionado pelo
governador Tarcísio de Freitas, o
que deve ocorrer em breve, uma
vez que o projeto é de autoria do
Executivo.  

A Sabesp oferece os serviços de
água e esgoto a partir de contratos
com as prefeituras. Os termos dos
contratos precisarão ser revistos
pelas administrações e câmaras
municipais.

Nesse processo, a cidade de
São Paulo tem atenção especial.
A capital paulista é responsável
por quase metade da base de
clientes da companhia, que
atende 28 milhões de pessoas
em 375 municípios.

NOVOS CONTRATOS
O Tribunal de Contas do Mu-

nicípio (TCM) tem enviado ques-
tionamentos à prefeitura paulis-
tana sobre como está sendo pre-
parada a transição em um cenário
no qual a privatização da Sabesp
se concretize. Ontem os conse-
lheiros enviaram um novo ofício
pedindo esclarecimentos do Exe-
cutivo municipal. Um dos pontos
de interesse do tribunal é saber se
o atual contrato de saneamento
será prorrogado até 2060.

O governo estadual tem ne-
gociado diretamente com os
municípios para que façam a re-
novação do contrato de conces-
são por mais 20 anos além do
previsto inicialmente. O TCM
quer também saber se, no caso
de renovação contratual, o mu-
nicípio receberá algum tipo de
compensação.

Outro ponto que os conselhei-
ros querem entender é se a prefei-
tura está preparada para assumir
os serviços de saneamento se
houver extinção do termo com a
Sabesp. A análise do contrato
após a privatização devem passar
também pelos vereadores na Câ-
mara Municipal.

“Nós acreditamos que a Câ-
mara Municipal, não só de São
Paulo, mas principalmente de
São Paulo, joga um papel funda-
mental, porque, se os municí-
pios não concordarem com o
processo de privatização, a pri-
vatização não acontecerá”, diz o
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Água, Esgoto e
Meio Ambiente do Estado de São
Paulo, José Antonio Faggian. A
privatização já vem sendo deba-
tida pelos vereadores paulista-
nos nos últimos meses.

JUDICIALIZAÇÃO
O sindicato pretende conti-

nuar fazendo pressão contra a
venda do controle da estatal. Um
dos focos da disputa é a contesta-
ção jurídica do processo. Os tra-
balhadores organizados acredi-
tam que a privatização da empre-
sa só seria possível por uma pro-
posta de emenda à Constituição
do estado.

Uma ação civil pública movida
por deputados e vereadores do PT
em São Paulo pede a nulidade do
contrato firmado entre o governo
estadual e a International Finance
Corporation (IFC), instituição

membro do Grupo Banco Mun-
dial, que foi responsável pelo es-
tudo técnico que deu parecer fa-
vorável à desestatização da com-
panhia.

Os riscos da capital paulista
entrar em uma disputa judicial
com a Sabesp são outro ponto sob
avaliação do TCM.

LEILÃO
Apesar dos obstáculos políti-

cos e jurídicos, o governo do esta-
do pretende concluir a venda do
controle acionário da empresa até
julho de 2024. Atualmente, meta-
de das ações da empresa está sob
controle privado, sendo que parte
é negociada na B3 (bolsa de valo-
res brasileira) e parte na Bolsa de
Valores de Nova Iorque, nos Esta-
dos Unidos. O governo de São
Paulo é o acionista majoritário,
com 50,3% do controle da empre-
sa. O projeto prevê a venda da
maior parte dessas ações, mas
com o governo mantendo poder
de veto em algumas decisões.

A intenção do governo é colo-
car as ações à venda na bolsa de
valores. Esse trâmite deve seguir
as determinações da Comissão de
Valores Mobiliários.

Tribunal Suíço manda repatriar
US$ 16 mi de contas de Maluf
PEPITA ORTEGA/AE

O Tribunal Penal Federal Suí-
ço determinou a repatriação de
US$ 16,303 milhões bloqueados
em contas bancárias mantidas
naquele país pelo ex-deputado
Paulo Maluf. A decisão atendeu a
um pedido de dois órgãos brasi-
leiros - o Ministério Público Fede-
ral e a Advocacia-Geral da União -
, que tentam recuperar valores li-
gados a crimes de lavagem de di-
nheiro atribuídos a Maluf em um
esquema de propinas na Prefeitu-

ra de São Paulo.
O pedido de repatriação dos

valores, feito por meio da Secreta-
ria de Cooperação Internacional à
Confederação, foi fundamentado
na condenação de Maluf, pelo Su-
premo Tribunal Federal, a sete
anos e nove meses de prisão devi-
do a movimentações bancárias de
US$ 15 milhões entre 1998 e 2006
em contas na ilha de Jersey, paraí-
so fiscal localizado no Canal da
Mancha. A sentença foi assinada
em maio de 2017 pela Primeira
Turma da Corte máxima.

Segundo a Procuradoria e a
AGU, o processo ainda está em
andamento na Justiça suíça e os
valores seguem bloqueados até o
julgamento final. A decisão favo-
rável aos órgãos brasileiros foi
proferida no dia 19 de setembro e
divulgada ontem.

A repatriação de valores blo-
queados na Suíça está ligada à de-
núncia em que a Procuradoria-
Geral da República acusou Maluf
de ter desviado de recursos de
obras tocadas pelo Consórcio
Águas Espraiadas, formado pelas

construtoras OAS e Mendes Jú-
nior e responsável por obras viá-
rias em São Paulo. O desvio de re-
cursos públicos de Maluf à frente
da Prefeitura de São Paulo teria
gerado prejuízo ao erário de cerca
de US$ 1 bilhão.

Em conluio com seus parentes,
Maluf teria ocultado e dissimula-
do a origem e natureza de recur-
sos ilícitos por meio de transfe-
rência de valores envolvendo
contas bancárias de fundos de in-
vestimentos, segundo o Ministé-
rio Público Federal.

CORRUPÇÃO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens 
durante o dia, com chuva a qualquer hora.Manhã Tarde Noite
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Confissão
para o Natal

Tende piedade ó Senhor, misericórdia (Sl 50)

A Igreja, como Mãe Misericordiosa, reco-
menda que todos os fiéis realizem ao me-
nos uma vez por ano a confissão sacra-

mental – chamada de confissão auricular – em vista da
preparação da Páscoa de Nosso Senhor. Mas, é claro
que é prudente nos confessarmos sempre que achar-
mos necessário e, sobretudo agora no final do ano, em
vista do Natal de Nosso Senhor. Algumas paróquias
realizam nesse período o Mutirão de Confissões do
mesmo modo que é realizado durante a Quaresma. 

Conforme chegamos ao final do ano, é necessário
“limpar a casa” e jogar fora tudo aquilo que não que-
remos levar para o próximo ano. Por isso, é necessário
limpar o nosso coração e realizar a confissão sacra-
mental para poder acolher o Menino Jesus que virá e
celebrar o final de ano de maneira leve. 

As paróquias costumam realizar no final do ano a
“celebração penitencial”, uma maneira de pedirmos a
Deus o perdão de nossos pecados, mas é claro que a
celebração penitencial nos prepara para a confissão
diante do padre, ou seja, a confissão auricular ou indi-
vidual. Portanto, a celebração penitencial nos ajuda a
lembrar de nossos pecados e a realizar, posteriormen-
te, uma boa confissão. Para realizar uma boa confissão
é necessário fazer um bom exame de consciência, que
podemos realizar ao longo da celebração penitencial. 

Para viver esse período com leveza e alegria, é neces-
sário sentir o perdão e o amor de Deus, para que possa-
mos transmitir o perdão e o amor aos nossos semelhan-
tes. A confissão é uma oportunidade que temos de sentir
o amor de Deus por nós, e ainda colocar em prática aqui-
lo que rezamos no Pai Nosso: “Perdoai as nossas ofensas,
assim como nós perdoamos a quem tem nos ofendido”, ou
seja, se Deus nos dá infinitamente o seu perdão, deve-
mos, do mesmo modo, amar os nossos semelhantes. 

Um bom exame de consciência é aquele que faze-
mos a partir dos dez mandamentos da lei de Deus,
pois todas as vezes que pecamos infringimos um dos
dez mandamentos. Por isso, para realizarmos uma
boa confissão não podemos chegar na igreja e ir logo
para o confessionário, precisamos antes conversar
com Deus e fazer um bom exame de consciência. Os
três primeiros mandamentos referem-se à nossa rela-
ção com Deus e os outros sete referem-se à nossa rela-
ção com o próximo. Por isso, antes de nos confessar-
mos, o melhor exame de consciência que podemos
fazer é a partir dos dez mandamentos. 

Durante esse tempo do Advento, procure o sacer-
dote e realize a confissão sacramental auricular, para
poder celebrar de maneira pura o Natal do Senhor. O
sacerdote naquele momento é o próprio Cristo, que
nos acolhe e perdoa. O padre não vai nos julgar e nem
condenar, pelo contrário, vai orientar e absolver dos
pecados, e muito menos, não vai sair contando os pe-
cados, já que o segredo de confissão é impenetrável.
Por isso, não tenha medo de realizar a sua confissão e
se preparar bem para o Natal do Senhor. 

A confissão é uma oportunidade de purificar a al-
ma para receber o menino Deus que deseja nascer em
nosso coração nesse Natal. Após a confissão, nos sen-
timos mais leves e como que abraçados por Deus, e
ainda nos tornamos mais livres para amar e perdoar o
nosso próximo. Lembrando ainda que podemos nos
confessar ao longo do ano inteiro, sempre que sentir-
mos necessidade, mas sobretudo em preparação à
Páscoa e ao Natal. 

No intuito de ajudar a realizar uma boa confissão,
antes de se confessar, reze o ato de contrição, pode ser
realizado ao chegar na igreja quando fizer o exame de
consciência, após a celebração penitencial, ou ainda,
diante do sacerdote antes de confessar os pecados.
Segue um exemplo de ato de contrição, pois existem
outros que podem ser feitos:
Meu Deus, eu me arrependo de todo o meu coração
de Vos ter ofendido, porque sois bom e amável.
Prometo, com Vossa graça,
esforçar-me para não mais pecar.
Meu Jesus, misericórdia.
Amém.

Para receber a absolvição dos pecados é necessário
estar arrependido de ter cometido os mesmos. Con-
fessem de coração sincero, pois também Deus nos
perdoará de coração sincero. 

Para se confessar é necessário ter fé também, ou se-
ja, acreditar que naquele momento nos confessamos
diante do próprio Cristo, e não para um ser humano.
Temos que acreditar que o padre, que naquele mo-
mento representa o próprio Jesus, é capaz de perdoar
os nossos pecados. Durante a missa, Deus nos perdoa
os pecados veniais, e é necessário confessar os chama-
dos pecados graves ou mortais que não são perdoados
durante a missa. Sejamos honestos conosco mesmos e
confessemos os nossos pecados, até porque para co-
mungar é necessário estar em estado de graça, para
que não comunguemos a nossa própria condenação. 

Desejo um santo Advento que prepare o Natal para
todos, com Jesus no coração e com a alma limpa. De-
sejo ainda, uma boa confissão em preparação ao Na-
tal. Procure a sua paróquia e veja o horário de confis-
sões e se haverá o mutirão de confissões de maneira
auricular. Se preferir, em várias igrejas temos confis-
sões diariamente com padres atendendo com muita
dedicação e respeito. Não importa o local, mas que a
confissão seja realizada.

Butantan iniciará teste pré-clínico de
vacina contra vírus da Zika em 2024
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL  

O Instituto Butantan anun-
ciou ontem que está desenvol-
vendo uma vacina contra o ví-
rus Zika, que pode causar mi-
crocefalia em bebês quando a
infecção ocorre durante a ges-
tação. O imunizante é com-
posto pelo vírus inativado, pla-
taforma classificada pelo insti-
tuto como ideal e mais segura
para aplicação em gestantes.    

A expectativa é que os testes
em animais tenham início no
segundo semestre de 2024. “Os
pesquisadores têm se dedica-
do ao estudo da vacina desde
2015, quando o Brasil enfren-
tou uma epidemia do vírus”,
destacou o Butantan. Dados
do Ministério da Saúde mos-
tram que, entre 2015 e 2022, o
país registrou quase 1,9 mil ca-
sos de microcefalia congênita. 

“Estudos de prova de con-
ceito feitos em animais, para
avaliar a viabilidade do produ-
to, já mostraram que a vacina é
capaz de gerar anticorpos neu-
tralizantes contra o Zika. A
próxima etapa, prevista para
agosto de 2024, é fazer testes
pré-clínicos de segurança para
verificar a tolerabilidade e pos-
síveis reações adversas”, des-
tacou o Butantan. 

“Apesar de ainda estar em
fase inicial, a expectativa em
relação à nova candidata a va-
cina é positiva. Ela utiliza téc-
nicas clássicas de produção,

além de um adjuvante tradi-
cional, o hidróxido de alumí-
nio (composto responsável
por potencializar a resposta e
ajudar a mantê-la a longo pra-
zo). São métodos conhecidos e
considerados seguros pela co-
munidade científica.” 

VACINA 
De acordo com o instituto,

o processo de produção do
imunizante funciona da se-
guinte forma: as células são
cultivadas em frascos, multi-
plicadas em biorreator e ino-
culadas com o vírus; depois, o
material é filtrado para elimi-
nar contaminantes celulares.
O passo seguinte é a inativa-
ção do vírus, utilizando um
reagente químico clássico e,
depois, ocorre a purificação.
Por fim, o vírus inativado e pu-
rificado é concentrado e for-
mulado. O produto final pode
ser armazenado em refrigera-
ção comum – entre 2 graus
Celsius (°C) e 8°C. 

Para chegar a duas formula-
ções adequadas, foram testa-
das mais de 60 diferentes com-
posições nos últimos anos.
Neste momento, os pesquisa-
dores trabalham na versão fi-
nal, que será encaminhada pa-
ra estudos pré-clínicos. Com a
formulação estabelecida, o
produto tem uma estabilidade
de 100% por pelo menos qua-
tro meses e atividade compro-
vada por até oito meses.  

MICROCEFALIA
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Ministros do STJ votam por
condenar desembargadores 
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A
Corte Especial do Su-
perior Tribunal de
Justiça já conta cinco

votos para condenar três de-
sembargadores do Tribunal Re-
gional do Trabalho do Rio
(TRT-1) por suposta ligação
com esquema de propinas para
favorecer organizações sociais
com dívidas trabalhistas judi-
cializadas e com valores a rece-
ber do poder público. O julga-
mento foi iniciado ontem. 

A ministra Nancy Andrighi
(foto), relatora, votou pela con-
denação do desembargador
Marcos Pinto da Cruz 20 anos e
três meses de reclusão, em regi-
me inicial fechado, pelos cri-
mes de associação criminosa,
peculato, corrupção passiva e
ativa, e lavagem de dinheiro.

Ao todo, quatro desembar-
gadores do Tribunal Regional
do Trabalho da 1ª Região
(TRT1), instalado no Rio, são
acusados pela suposta partici-
pação em grupo criminoso que,
em troca de propina, atuaria
para incluir empresas e organi-
zações sociais em plano espe-
cial de execução da Justiça do
Trabalho.

Andrighi também votou pela
condenação dos desembarga-
dores José da Fonseca Martins
Junior e Fernando Antônio Zor-
zenon da Silva e pela absolvição
do desembargador Antônio
Carlos de Azevedo Rodrigues.

Também já votaram os mi-
nistros Humberto Martins (re-

visor), Francisco Falcão, Luis
Felipe Salomão e Assusete Ma-
galhães. Todos acompanharam
a relatora. O julgamento foi sus-
penso por pedido de vista do
ministro Og Fernandes.

A Corte Especial decidiu
prorrogar o afastamento caute-
lar de Marcos Pinto da Cruz, Jo-
sé da Fonseca Martins Junior e
Fernando Antônio Zorzenon da
Silva até o final do julgamento.
A decisão não foi estendida ao
desembargador Antônio Carlos
de Azevedo Rodrigues.

A relatora votou pela conde-
nação de José da Fonseca Mar-
tins Junior e Fernando Antônio
Zorzenon da Silva, às penas de
16 anos e três meses de reclu-
são e de dez anos e cinco meses
de reclusão, respectivamente.
Ela também votou pela decreta-
ção da perda do cargo público
dos três magistrados.

VIA ESCRITÓRIOS 
De acordo com a denúncia

da Procuradoria, organizações
sociais sediadas no Rio, com dí-
vidas trabalhistas judicializa-
das e com valores a receber do
poder público, foram beneficia-
das pelo esquema.

A Procuradoria destaca que
'diante desse cenário, o de-
sembargador Marcos Pinto da
Cruz procurou Edmar Santos
(ex-secretário de Saúde do
Rio) para que, em vez de o Es-
tado pagar diretamente à orga-
nização social, o dinheiro fosse
depositado judicialmente para
a quitação do débito trabalhis-
ta, mediante a inclusão da or-

ganização no plano especial de
execução'.

Em contrapartida, as organi-
zações deveriam contratar es-
critório de advocacia indicado
pelo desembargador, de forma
que, após o recebimento dos
honorários, parte dos valores
fosse repassada à organização
criminosa.

O esquema também teria in-
cluído empresas e consórcios
com dívidas trabalhistas e valo-
res a receber do Rio, envolven-
do milhões de reais.

A Procuradoria afirma que,
para execução do esquema, o
grupo teria contado com a par-
ticipação de dois ex-presiden-
tes do TRT1, os desembargado-
res Fernando Antonio Zorze-

non da Silva e José da Fonseca
Martins Junior.

Relatora vê organização com
'intricada mecânica de coopta-
ção e divisão de tarefas'

Nancy Andrighi apontou
que o pagamento de honorá-
rios advocatícios foi a forma
utilizada pelos integrantes da
organização criminosa para
dissimular o recebimento de
propina.

A ministra anotou que a
comprovação do esquema foi
possível a partir da determina-
ção judicial de quebra do sigilo
bancário dos investigados e da
apreensão de aparelhos telefô-
nicos, 'os quais continham con-
versas comprometedoras entre
os membros do grupo'.

Andrighi afirmou que men-
sagens de texto e áudio junta-
das ao processo comprovam
que várias pessoas jurídicas fo-
ram cooptadas pelo grupo, a
fim de que ingressassem no
plano de execução da Justiça do
Trabalho e viabilizassem o des-
vio de verba pública, inclusive
para pagamento direto de ho-
norários em benefício de pa-
rentes dos desembargadores
acusados.

"É de clareza cartesiana a as-
sociação delitiva formada entre
desembargadores, advogados e
altos membros do Poder Execu-
tivo estadual, para o fim de co-
meter os crimes de corrupção
ativa e passiva, peculato e lava-
gem de capitais, com intrincada
mecânica de cooptação e divi-
são de tarefas", afirmou a mi-
nistra.

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chova rápida durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
04:58 18:30

25º34º 85%
4

WIKIPÉDIA



STF tem maioria para
voltar a julgar ações
penais nas turmas

MAIS AGILIDADE

RAYSSA MOTTA/AE

Seis ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) já vota-
ram para transferir os julga-
mentos de ações penais do
plenário para as turmas, como
ocorreu entre 2014 e 2020.

A mudança no regimento
interno da Corte é debatida
em uma sessão administrativa
virtual. Até o momento, os mi-
nistros Luís Roberto Barroso,
presidente do STF, Edson Fa-
chin, Dias Toffoli,  Gilmar
Mendes, Cristiano Zanin e
Alexandre de Moraes se posi-
cionaram a favor da alteração.
Por ora, ministro Luiz Fux é o
único contrário.

A primeira experiência do
STF com o julgamento de
ações penais nas turmas ocor-
reu após o escândalo do men-
salão, que é considerado por
analistas o ponto de virada
que consolidou a centralidade
das atribuições criminais do
STF. Na época, a agenda do
tribunal ficou congestionada
por dezenas de processos con-
tra políticos, em detrimento
da pauta constitucional, e a
solução encontrada para libe-
rar o plenário foi repassar a
atribuição aos colegiados.

A sistemática foi mantida
no auge da Operação Lava Jato
e só foi desfeita em 2020, na
gestão do ministro Luiz Fux.
Quando os processos crimi-
nais oriundos da investigação
da força-tarefa começaram a
andar, o tribunal decidiu que
era a hora de voltar a julgar as
ações penais no plenário. Até
então, os processos da Lava Ja-
to corriam na Segunda Turma,
que tinha um perfil mais ga-
rantista. Na época, o STF res-
tringiu o foro privilegiado e os
ministros projetaram que ha-
veria uma redução no volume
de ações penais em tramitação
na Corte.

O retorno ao modelo de jul-
gamento nas turmas ocorre
em um momento em que o tri-
bunal se vê novamente atola-
do por ações criminais. São
mais de mil denúncias sobre o

8 de janeiro aguardando uma
decisão do STF.

Ao submeter a proposta aos
colegas, Barroso justificou que
o objetivo é "racionalizar a dis-
tribuição do acervo criminal,
reduzindo a sobrecarga do
plenário sem gerar ônus ex-
cessivo aos órgãos fracioná-
rios". A ideia partiu do minis-
tro Alexandre de Moraes e vi-
nha sendo debatida entre os
demais magistrados.

As ações penais em trami-
tação não serão afetadas. A
mudança só se aplicará aos
processos futuros. Com isso,
as ações dos atos golpistas se-
guirão no plenário virtual. A
regra de transição foi proposta
por Barroso com a justificativa
de evitar um "tumulto proces-
sual". Moraes foi o único a vo-
tar para que a mudança tives-
se efeito imediato, inclusive
sobre as ações em andamento.

FIM DO REVISOR
Outra mudança chancela-

da pela maioria dos ministros
é a extinção da figura do mi-
nistro revisor. Como o nome
sugere, o revisor é responsável
pela revisão das ações penais,
em complemento ao relator,
que conduz o inquérito e o
processo. Quem estiver nesta
posição pode sugerir, por
exemplo, complementações
ou retificações no relatório.

O presidente do STF argu-
mentou que a figura do minis-
tro relator tem funcionado co-
mo mera "formalidade que
pouco contribui para aprofun-
dar a análise dos processos" e
que atrasa os julgamentos.
Barroso defendeu ainda que,
com a migração dos processos
físicos para o sistema eletrôni-
co, que permite que todos os
ministros tenham acesso aos
autos a qualquer momento, a
dinâmica se tornou "anacrôni-
ca". A medida, segundo Barro-
so, vai "contribuir para a agili-
dade do julgamento das ações
penais originárias, em linha
também com a garantia cons-
titucional da razoável duração
do processo".

FAKE NEWS

Moraes prorroga inquérito de
big techs que agiram contra PL
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), prorrogou por mais 60
dias a investigação que mira o
Google e o Telegram por campa-
nhas contra o PL das Fake News.

O inquérito foi aberto em
maio, a pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR), mas
segundo Moraes ainda há diligên-
cias pendentes. "Encaminhem-se
os autos à Polícia Federal para
continuidade das investigações",
despachou o ministro.

A decisão atendeu a um pedi-
do da vice-procuradora-geral da
República, Ana Borges, número
dois da PGR, que no mês passado,
quando a investigação estava
prestes a expirar, pediu mais tem-
po para concluir o inquérito.

A única pendência é o depoi-
mento do representante legal do
Telegram no Brasil. Em um pri-
meiro momento, as autoridades
intimaram o CEO do aplicativo,
Pavel Durov, que não compare-
ceu ao depoimento por videocon-
ferência.

O Telegram informou que não
tem escritórios ou empregados
fora dos Emirados Árabes, onde
mantém sua sede, e que prestaria

informações por escrito ou por
meio dos advogados contratados
no Brasil.

A PGR afirma que as informa-
ções compartilhadas não foram
suficientes e que o aplicativo pre-
cisa indicar alguém para prestar
depoimento.

"A despeito das informações
prestadas pela empresa Tele-
gram, revela-se necessária a oi-
tiva do representante da em-
presa,  em especial  para que
preste informações acerca do
responsável pelas decisões cor-
porativas relacionadas a veicu-
lação das mensagens de con-
teúdo político em território bra-

sileiro",  argumentou a vice-
procuradora.

A delegada Kamila Monteiro
Maestri, responsável pela investi-
gação, também pediu a prorroga-
ção. É a segunda vez que o inqué-
rito é estendido.

Foi o presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
AL), quem procurou a PGR para
pedir uma investigação das big
techs depois que as empresas
reagiram abertamente ao PL das
Fake News.

O Telegram disparou, para
milhões de usuários, um mani-
festo contra o projeto de lei. A
mensagem chamava a proposta

de 'desnecessária' e dizia que
ela 'concede poderes de censura
ao governo'.

Já o Google exibiu em sua pági-
na inicial uma mensagem de aler-
ta contra o PL. Os usuários que
clicavam no link eram direciona-
dos para um artigo de opinião do
Diretor de Relações Governa-
mentais e Políticas Públicas do
Google Brasil, Marcelo Lacerda,
que acusava o texto de 'aumentar
a confusão entre o que é verdade
e mentira no Brasil'.

Lacerda e outros representan-
tes da empresa já foram ouvidos
pela PF. Eles informaram que o
Google gastou R$ 2 milhões em
anúncios sobre o projeto de lei,
mas negaram que o objetivo fosse
pressionar parlamentares a votar
contra o texto.

Um monitoramento do Esta-
dão revelou que a pressão das
empresas fez com que pelo me-
nos 33 deputados mudassem de
posicionamento entre a aprova-
ção do requerimento de urgência
e a retirada de pauta, o que ocor-
reu em um intervalo de 14 dias.
Representantes das big techs esti-
veram diversas vezes no Congres-
so e parlamentares confirmaram
à reportagem que lobby foi inten-
so, inclusive com ameaças de re-
moção de conteúdo.

PF prende traficantes de drogas que
atuavam no aeroporto de Guarulhos
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL  

A Polícia Federal (PF) pren-
deu ontem nove traficantes de
drogas que atuavam no Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos e ainda procura cinco que
estão foragidos. A Operação Bo-
ta Fora foi deflagrada para cum-
prir, no total, 14 mandados de
prisões temporárias e 18 de bus-
ca e apreensão contra esses tra-
ficantes, relativos a três investi-
gações diferentes de grupos que
enviavam cocaína para a Europa
e África por meio do terminal
em Guarulhos.  

A droga era enviada em ma-

las despachadas irregularmen-
te ou por meio do setor de car-
gas do aeroporto.  Foram
apreendidos no Brasil e no ex-
terior quase 700 quilos de co-
caína que tinham como desti-
no a Alemanha (578 quilos),
Portugal (77 quilos) e a Etiópia
(37 quilos). Segundo a PF, par-
te dos suspeitos é considerada
líder do tráfico na região de
Guarulhos. Eles foram identifi-
cados em grupos de WhatsApp
formados para organizar o en-
vio da droga.

“Esses crimes acontecem
por conta da fraca segurança
orgânica do aeroporto que pre-

cisa melhorar muito e ter não
só câmeras, mas mais sistemas
de controle de quem se movi-
menta lá dentro. Se melhorar
isso eu acredito que melhore
bastante. E nós temos informa-
ção de que os funcionários que
atuam são aliciados tão cedo
quanto eles são contratados.
Alguns já são parte do grupo
criminoso e vão buscar o em-
prego ali indicados por alguém
que já está lá dentro. Ou a pes-
soa entra e acaba sendo coop-
tada ao longo do tempo”, expli-
cou o delegado Felipe Faé La-
vareda de Souza.

Segundo Lavareda, para efe-

tivar o envio da droga para fora,
o criminoso pega a etiqueta da
mala de um passageiro e coloca
em outra bagagem, onde está a
substância ilícita. A orientação
para que os passageiros evitem
ter suas etiquetas e malar troca-
das é que sejam tiradas fotos da
mala com a etiqueta e do peso e
junto com o passageiro no mo-
mento do check-in. “Isso com-
prova que a pessoa estava com
uma mala de uma cor diferente
da que foi pega na esteira. Além
do peso diferente, isso já é um
indicativo de que aquela mala
que foi encontrada não é do pas-
sageiro.”

SÃO PAULO

Moro se recusa a responder perguntas
do PT e diz que ação é castelo de cartas
RAYSSA MOTTA/AE

O senador Sergio Moro
(União-PR) foi ouvido ontem,
pelo Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná (TRE-PR) na ação que
pode levar à cassação do seu
mandato. Ele negou irregulari-
dades nos gastos de campanha.

O Estadão apurou que o se-
nador se recusou a responder

às perguntas formuladas pelas
partes e deu explicações ape-
nas aos questionamentos do
juiz do caso.

A coligação Federação Brasil
da Esperança (PT, PCdoB e PV),
que move uma das ações, pre-
parou mais de 200 perguntas.
Moro não era obrigado a com-
parecer ao depoimento nem a
responder às indagações.

Ao deixar o prédio da Justiça
Eleitoral, o senador falou com a
imprensa e reiterou que todos
os seus gastos de campanha fo-
ram declarados e respeitaram a
legislação. 

Moro enfrenta duas ações
na Justiça Eleitoral, que o acu-
sam de abuso de poder econô-
mico, abuso de poder político e
uso indevido de meios de co-

municação na campanha ao
Senado.

Um dos processos é movido
pelo diretório estadual do PL,
com aval do presidente nacional
da sigla, Valdemar Costa Neto.
O PL é o partido do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, a quem Moro
se aliou na campanha de 2022
contra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). 

MANDATO EM RISCO Câmara aprova projeto
que permite hemodiálise
em trânsito pelo SUS 

DOENÇA RENAL

ALEX BRAGA/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem, o projeto de lei
que possibilita que pacientes
com doenças renais crônicas
realizem hemodiálise em ou-
tras localidades quando estive-
rem em trânsito, ou seja, fora da
cidade onde fazem o tratamen-
to. Pelo proposta, o procedi-
mento deverá ser feito em clíni-
cas conveniadas ao Sistema
Único de Saúde (SUS). Agora, o
texto será analisado pelo Sena-
do. Na justificativa, o ex-depu-
tado federal Coronel Tadeu
(PL-SP) afirma que o objetivo
da proposta é tornar a vida do

paciente em diálise mais digna,
pois ele "vive sua vida como um
escravo, sem poder viajar ou
transitar livremente pelo País,
até porque ao ser feita a solicita-
ção pela clínica de origem a Se-
cretaria de Saúde da unidade de
destino nem responde".

A proposta aprovada na Câ-
mara prevê que as pessoas que
têm necessidade de fazer hemo-
diálise vão receber, por meio das
secretarias de saúde, a carteira
nacional de portador de doença
renal crônica. O documento de-
verá ser apresentado para o
agendamento da sessão em
trânsito, que será no mesmo dia
do pedido ou no seguinte. 

Nota
DERROTA EM PROJETO DE ARMAS 
GERA CRISE ENTRE BOLSONARISTAS

O plenário da Câmara dos Deputados reprovou na noite de
quarta-feira, o pedido de urgência feito por bolsonaristas que
tentavam derrubar o "revogaço" do presidente Lula que limita
acesso a armas. A derrota gerou uma crise entre parlamentares
da oposição, com acusações de "covardia", falta de "atenção"
ao projeto ou mesmo de alinhamento com o governo. O
deputado federal Sargento Gonçalves (PL-RN) expressou ser
"inacreditável" terem perdido a votação por apenas três votos.
"Uma matéria importantíssima, como essa, merecia mais atenção
dos deputados da oposição, melhor dizendo, que se dizem da
oposição, mas na prática são governistas", desabafou o
parlamentar. Já o deputado Tenente-Coronel Zucco (PL-RS)
chamou de "covardes" os aliados que não votaram na proposta.
Entre os votos que faltaram estavam o de integrantes relevantes
da bancada da bala, como Capitão Augusto (PL-SP).

Cenas íntimas gravadas com câmera
oculta podem gerar 4 anos de prisão 
KARINA FERREIRA/AE

O projeto de lei que aumenta
a pena para quem gravar ou
compartilhar vídeos contendo
intimidade sexual, quando obti-
dos sem a devida autorização
dos participantes, foi aprovado
na Câmara dos Deputados na
sessão plenária de ontem. A pro-
posta agora segue para a apre-
ciação do Senado Federal.

O crime já era previsto no Có-
digo Penal e atualmente tem pe-
na prevista de seis meses a um
ano de reclusão e multa. Se o
projeto se tornar lei, a punição
passa a ser de um a quatro anos,
mais multa. A nova pena tam-
bém valerá para quem gerar
imagens com inteligência artifi-
cial (ou outras tecnologias) in-
cluindo pessoas em cenas se-
xuais, de nudez ou de outro ca-

ráter íntimo.
Caso o crime envolva a ima-

gem de uma criança ou adoles-
cente nas imagens pornográfi-
cas produzidas, a pena aumen-
taria para entre dois e seis anos,
mais multa.

Outros crimes também pas-
sarão ter penas mais severas, ca-
so o projeto seja aprovado. Di-
vulgar imagens com estupro ou
de estupro de vulnerável poderá

condenar o criminoso a reclu-
são de dois a seis anos. A pena
máxima é atualmente de cinco
anos.

O texto aprovado é um subs-
titutivo assinado pela relatora
deputada Luisa Canziani
(PSD-PR) e foi lido em Plená-
rio pela parlamentar Jack Ro-
cha (PT-ES). A autoria do pro-
jeto é da deputada Erika Kokay
(PT-DF).
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Ex-presidente Alberto
Fujimori deixa prisão
após receber indulto

PERU

O ex-presidente do Peru,
Alberto Fujimori, que foi con-
denado a 25 anos de prisão
por crimes contra a humani-
dade, foi libertado na quarta-
feira passada, sob o amparo
de um indulto concedido por
razões humanitárias, apesar
da objeção da Justiça intera-
mericana.

Fujimori, que sofre de vá-
rias doenças aos 85 anos, dei-
xou o presídio de Barbadillo, a
leste de Lima, às 18h29 locais,
acompanhado dos filhos Kei-
ko e Kenji, em um veículo que
abriu caminho lentamente en-
tre dezenas de apoiadores do
ex-presidente

"Nosso coração explode de
alegria, porque esse homem
estava preso injustamente",
disse à AFP Nikita, apoiadora
do ex-presidente.

O Tribunal Constitucional
ordenou ontem a libertação
de Fujimori, após restituir um
indulto concedido em 2017.

A Corte Interamericana de
Direitos Humanos havia pedi-
do ao governo peruano que se
abstivesse de libertar o ex-pre-
sidente até que fosse analisada
a legalidade da decisão do Tri-
bunal Constitucional.

O governo de Dina Boluar-
te, no entanto, autorizou a li-
bertação. 

ESSEQUIBO

Itamaraty cobra de Venezuela
e Guiana uma solução pacífica
LUIZ HENRIQUE GOMES/AE

O
Ministério das Rela-
ções Exteriores in-
formou a Venezuela

e a Guiana que defende uma
resolução pacífica na disputa
em torno da região do Essequi-
bo, área rica em petróleo rei-
vindicada pelos venezuelanos
em um referendo no domingo
passado,  dia 3.  O chanceler
Mauro Vieira (foto) e o asses-
sor especial da presidência pa-
ra assuntos internacionais,
Celso Amorim, t iveram em
contato com autoridades dos
dois países nas últimas sema-
nas na tentativa de dissuadir
qualquer conflito na região, lo-
calizada ao norte do Brasil.

A posição brasileira foi exter-
nada após o presidente da Guia-
na, Mohamed Irfaan Ali, procu-
rar o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva há cerca de três sema-
nas, antes do plebiscito da Ve-
nezuela Na conversa, Lula teria
garantido a Irfaan Ali que não
haveria nenhum "comporta-
mento imprudente da Venezue-
la" na região, segundo o presi-
dente guianense disse em entre-
vista à CNN

Na cúpula do Mercosul, Lula
tocou no assunto e se colocou à
disposição para mediar o confli-
to. A mediação só acontece se
ambos lados envolvidos procu-
rarem o Brasil.

Celso Amorim viajou com
uma equipe para Caracas, a ca-
pital venezuelana, após o diálo-
go para informar o governo de
Nicolás Maduro que a posição
brasileira é pela resolução pací-

fica de qualquer controvérsia na
América do Sul e que o Brasil
não vai apoiar nenhuma incur-
são militar na região.

Na terça-feira passada, foi a
vez do chanceler Mauro Vieira
conversar com o presidente Ir-
faan Ali e externar a posição do
Brasil. Segundo o Itamaraty, o
ministro informou que a posi-
ção brasileira é pela resolução
pacífica de qualquer controvér-
sia na América do Sul.

Durante a cúpula do Merco-
sul, no Rio de Janeiro, Mauro
Vieira externou a posição brasi-
leira, defendeu a manutenção
da paz para o desenvolvimento
da região e mostrou confiança
ao afirmar que o conflito não es-
calaria para uma guerra. "Em
um mundo conturbado, com
tantos conflitos, é sempre im-
portante lembrar a contribuição
do Mercosul para que a América
do Sul constitua hoje a zona de
paz mais extensa do mundo",
declarou. "A manutenção da paz
é imprescindível para o desen-
volvimento econômico e é es-
sencial que continuemos dialo-
gando e trabalhando para que a
nossa região siga nessa trilha",
concluiu.

Irfaan Ali tem procurado alia-
dos na região para assegurar
que o território seja defendido
contra os planos de anexação da
Venezuela. Ele defende que o
Essequibo pertence à Guiana
graças à divisão territorial do
acordo de 1899, feito pelo Reino
Unido na época em que tinha a
Guiana como colônia, e que o
caso deve ser julgado pela Corte
Internacional de Justiça (CIJ).

Mas caso "o pior cenário" acon-
teça, disse Irfaan Ali a emissora
americana CBS, o país também
tem procurado garantias de
"ajuda de aliados", dentre eles
os Estados Unidos.

Em público, Maduro tem dito
que quer resolver o conflito pela
via diplomática, especificamen-
te através dos termos estabeleci-
dos no Acordo de Genebra de
1966. O acordo estabeleceu na
época uma comissão mista com
a tarefa de buscar soluções satis-
fatórias para as questões de
fronteira, mas nunca chegou a
uma resolução entre as partes.
Em 2018, a Guiana procurou a
CIJ para julgar o caso e tentar
chegar a uma solução.

Apesar de dizer querer resol-
ver o conflito pelo caminho di-
plomático, a Venezuela não re-
conhece a jurisdição da CIJ para
julgar o caso e Maduro tem con-
siderado o Essequibo como par-

te da Venezuela desde o plebis-
cito no dia 3. Na terça-feira, o di-
tador apresentou um novo ma-
pa com a região anexada e orde-
nou que fosse distribuído em to-
do o país.

Ele também determinou a
criação de um Estado da Guia-
na Essequiba e instou a empre-
sa estatal de petróleo PDVSA a
"criar a divisão PDVSA-Esse-
quibo" e conceder licenças
operacionais para a exploração
de petróleo, gás e minerais na
região de forma imediata. Uma
"zona de defesa integral da
Guiana Essequiba" localizada
em Tumeremo, na fronteira
com o Essequibo, também foi
criada por Caracas. O general
Alexis Rodríguez Cabello foi de-
signado como "único responsá-
vel" pela área.

Os ministros das Relações Ex-
teriores da Venezuela, Yván Gil,
e da Guiana, Hugh Todd, anun-
ciaram na quarta-feira, 6, que
ambos países irão manter "ca-
nais de comunicação" para ten-
tar evitar a escalada do conflito.
"A pedido da parte guianense, o
ministro Hugh Todd teve uma
conversa telefônica com o mi-
nistro Yván Gil para tratar do te-
ma da controvérsia territorial",
disse o governo venezuelano em
um comunicado.

"A parte venezuelana apro-
veitou para informar o governo
da Guiana sobre a participação
esmagadora que teve a consulta
popular, gerando um mandato
inapelável" e "expressou a ne-
cessidade de interromper as
ações que agravam a controvér-
sia", acrescentou.

Kim chora em apelo
para que mulheres
tenham mais filhos

COREIA DO NORTE

Em um evento dedicado a
mães da Coreia do Norte, reali-
zado no último domingo, o líder
Kim Jong-un chamou a atenção
ao chorar enquanto discursava
ao público sobre a crise popula-
cional do território, que enfrenta
uma queda progressiva na taxa
de natalidade há, pelo menos,
uma década. Em seu discurso,
Kim enfatizou o "papel central"
das mulheres e declarou que é
um dever delas deter a queda
desse número. Embora seja difí-
cil obter uma leitura detalhada
das tendências populacionais da
Coreia do Norte devido às esta-
tísticas limitadas que o país di-
vulga, o governo da Coreia do
Sul avalia que a taxa de fertilida-
de do Norte diminuiu constante-
mente nos últimos 10 anos. Da
mesma forma, o Fundo de Po-
pulação das Nações Unidas
(UNFPA) estima que a taxa de
fertilidade mais recente do país
seja de 1,8 filho por mulher e que
a taxa venha caindo constante-
mente nas últimas décadas.

"Parar o declínio nas taxas de
natalidade e proporcionar bons
cuidados e educação às crianças
são todos assuntos de família
que devemos resolver junta-
mente com as nossas mães", dis-
se Kim no seu discurso de aber-
tura da 5ª Conferência Nacional
de Mães. Ele se referiu ao "pro-
blema de evitar a diminuição da
taxa de natalidade" e de "forne-
cer bons cuidados e educação
para as crianças", questões que
"devem ser resolvidas trabalhan-
do em conjunto com as mães".

Imagens que circulam nas re-
des sociais mostram o líder se-
cando o rosto com um lenço du-

rante uma pausa da fala, en-
quanto mulheres que estão na
plateia do evento também pare-
cem estar emocionadas De acor-
do com relatos da mídia estatal
norte-coreana este ano, o país
introduziu um conjunto de be-
nefícios para famílias com três
ou mais filhos, incluindo progra-
mas preferenciais de moradia
gratuita, subsídios estatais, ali-
mentos, remédios e utensílios
domésticos gratuitos e benefí-
cios educacionais para crianças.

A Coreia do Norte implemen-
tou programas de controle de
natalidade nas décadas de 1970-
80 para abrandar o crescimento
populacional do pós-guerra. A
taxa de fertilidade do país regis-
tou um grande declínio após
uma fome em meados da déca-
da de 1990 que se estima ter ma-
tado centenas de milhares de
pessoas, afirmou o Instituto de
Pesquisa Hyundai, com sede em
Seul, num relatório em agosto.

"Muitas famílias na Coreia do
Norte também não pretendem
ter mais de um filho hoje em dia,
pois sabem que precisam de
muito dinheiro para criar os fi-
lhos, mandá-los para a escola e
ajudá-los a conseguir empre-
gos", disse Ahn Kyung-su, chefe
do DPRKHEALTH.ORG, um site
com foco em questões de saúde
na Coreia do Norte.

Ahn, que entrevistou muitos
norte-coreanos que não querem
ter filhos, disse que o contraban-
do de uma grande quantidade
de filmes e séries de TV da vizi-
nha Coreia do Sul também po-
dem ter apresentado às famílias
do Norte um status social mais
alto para as mulheres.

Mercosul e UE anunciam
avanços nas negociações 

BLOCOS

JÉSSICA PETROVNA/AE

O Mercosul e a União Euro-
peia anunciaram "avanços con-
sideráveis" nas negociações pa-
ra criação da zona de livre co-
mércio entre os blocos. A decla-
ração conjunta foi divulgada on-
tem, durante a Cúpula no Rio de
Janeiro. O comunicado era es-
perado como uma forma de si-
nalizar que houve avanços nas
últimas semanas já que a espe-
rada conclusão do acordo não
veio. Segundo o texto, as nego-
ciações continuam com a ex-
pectativa de que, em breve,
Mercosul e União Europeia pos-
sam alcançar um "acordo que
seja mutuamente benéfico para
ambas as regiões e que atenda
às demandas e aspirações das
respectivas sociedades".

Mais cedo, o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva relatou co-
mo as negociações foram inten-

sificadas nos últimos dias e vol-
tou a criticar o protecionismo
dos europeus e o texto que "her-
dou" do governo Jair Bolsonaro.

O livre comércio entre Mer-
cosul e União Europeia é discuti-
do há duas décadas e está em fa-
se de revisão técnica. De um la-
do, os europeus exigiram com-
promissos ambientais, cobrança
que o Brasil vê como protecio-
nismo verde. Do outro lado, o
petista quer conter a entrada de
empresas europeias nas com-
pras do governo, que vê como
um instrumento para fomentar
a economia local.

Enquanto o acordo com a UE
segue emperrado, o Mercosul
assinou o livre comércio com
Cingapura - o primeiro em 12
anos. A negociação prevê a eli-
minação imediata das tarifas so-
bre os produtos que a cidade-
Estado importa dos sul-ameri-
canos. 

Atirador que matou 3 em universidade 
era professor e tentou emprego no local 

O homem suspeito de um ti-
roteio que matou três pessoas e
feriu outra em uma universida-
de de Las Vegas, nos Estados
Unidos, na quarta-feira passada,
era um professor que havia pro-
curado recentemente emprego
na instituição e não teve suces-
so, disse um policial com conhe-
cimento direto da investigação.

O atirador foi morto em uma
troca de tiros com a polícia. Ele
previamente havia trabalhado
na East Carolina University, de
acordo com a fonte que falou
sob condição de anonimato por
não estar autorizada a divulgar
informações sobre o caso. A po-
lícia não identificou a identida-
de do autor do tiroteio, bem co-
mo as das vítimas.

Relatos de tiros por volta das
11h45 da manhã fizeram com
que a polícia invadisse o cam-
pus enquanto estudantes e pro-
fessores se escondiam dentro de
salas de aula e dormitórios. O ti-
roteio começou no quarto andar
do prédio, e o atirador subiu vá-

rios andares antes de ser morto
em um tiroteio com dois deteti-
ves universitários do lado de fo-
ra do prédio, disse o chefe de
polícia da universidade, Adam
Garcia.

A professora Kevaney Martin
procurou cobertura embaixo de
uma mesa em sua sala de aula,
onde outro funcionário da uni-
versidade e três alunos se abri-
garam com ela. "Foi aterrorizan-
te. Eu não consigo nem começar
a explicar", disse. "Eu estava ten-
tando me manter firme pelos
alunos e tentando não chorar,
mas essas emoções são algo que
eu não quero nunca mais viver."

Kevaney disse que ele estava
mandando mensagens para
amigos e pessoas queridas, es-
perando receber a notícia de
que o suspeito tinha sido detido.
Quando outro professor foi à sa-
la e disse para eles saírem, eles
se juntaram a dezenas de outras
pessoas correndo para fora do
prédio. Kevaney disse que ela e
seus alunos entraram no carro

dela e dirigiram para fora do
campus.

"Quando já estávamos fora
da universidade, estacionamos
e ficamos parados em silêncio",
ela conta. "Ninguém disse uma
palavra. Nós estávamos em
choque."

Matthew Felsenfeld disse
que ele e outros 12 alunos segu-
raram a porta de um prédio per-
to do diretório dos estudantes.
"Esse é um momento que você
liga para os seus pais e diz a eles
que os ama", conta Felsenfeld,
um estudante de jornalismo de
21 anos.

Outro aluno, Jordan Ecker-
mann, 25 anos, disse que estava
na aula de direito empresarial
em uma sala de aula no segundo
andar quando ouviu um grande
estrondo que pensou ter vindo
de uma aula de música vizinha.

Mas então um alarme dispa-
rou, fazendo com que os alunos
se levantassem. Alguns saíram
correndo da sala em pânico, en-
quanto outros seguiram as ins-

truções do professor para man-
ter a calma. Ele saiu e olhou nos
olhos de um policial com um co-
lete à prova de balas e uma arma
longa. Roupas, mochilas e gar-
rafas de água estavam espalha-
das pelo chão.

Eckerman disse que murmu-
rou para o policial: "Para onde
eu vou?" O oficial apontou para
uma saída. Minutos depois,
quando estava do lado de fora,
Eckermann disse ter ouvido ra-
jadas de tiros, totalizando pelo
menos 20 tiros. O ar cheirava a
pólvora. Ele disse que conti-
nuou saindo do campus, embo-
ra não soubesse para onde ir.

Não ficou imediatamente
claro quantos dos 30 mil estu-
dantes estavam no campus na-
quele momento, mas o xerife
Kevin McMahill disse que os es-
tudantes estavam reunidos do
lado de fora do prédio para co-
mer. Se a polícia não tivesse ma-
tado o agressor, "poderiam ter
sido incontáveis vidas adicio-
nais ceifadas", disse ele.

LAS VEGAS

Mercosul não pode ficar alheio à crise
entre a Venezuela e a Guiana, diz Lula
JÉSSICA PETROVNA/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ontem, que o
Mercosul não pode ficar
"alheio" à crise entre a Vene-
zuela e a Guiana na disputa ter-
ritorial pelo Essequibo. Lula
abriu a Cúpula do bloco sul-
americano no Museu do Ama-
nhã, Rio de Janeiro, em meio à
escalada do conflito e propôs
uma declaração em defesa da
paz. "Estamos acompanhando
com preocupação a situação no
Essequibo", disse Lula. "O Mer-

cosul não pode ficar alheio",
continuou o petista acrescen-
tando que esse tema não deve
"contaminar" a agenda da inte-
gração regional, que tem sido
defendida pelo Brasil durante a
Cúpula do Mercosul.

O presidente sugeriu ainda
que a Celac, Comunidade de
Estados Latino-Americanos e
Caribenhos, deve dialogar com
os dois lados do conflito e se co-
locou à disposição para receber
as reuniões em Brasília. "Vamos
tratar esse assunto com muito
carinho porque o que não que-

remos na América do Sul é
guerra, não precisamos de con-
flito, precisamos construir a
paz", disse.

Na quarta-feira,, no encontro
de autoridades que antecedeu a
Cúpula, o ministro das Relações
Exteriores Mauro Vieira defen-
deu a importância do bloco para
a manutenção da paz no conti-
nente. "Num mundo conturba-
do por tantos conflitos, é sempre
importante lembrar a contribui-
ção do Mercosul para que a
América do Sul constitua hoje a
zona de paz mais extensa do

mundo", disse o chanceler, que
logo depois se reuniu com Lula e
com o assessor da Presidência
para assuntos internacionais,
Celso Amorim.

A disputa por território na
fronteira Norte do Brasil escalou
nesta semana, quando o presi-
dente da Venezuela, Nicolás
Maduro, ordenou a criação do
Estado da Guiana Essequiba e
montou um plano de explora-
ção de petróleo para área de 160
mil quilômetros quadrados. O
território equivale a 75% do ter-
ritório do país vizinho.
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